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Um pouco de história

A zona lagunar da Ria Formosa e a 

costa adjacente tem sido desde 

sempre local privilegiado para 

investigação do IPMA
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Instituto Português do Mar e Atmosfera

Missão

Promover e coordenar a investigação científica

Promover desenvolvimento tecnológico e a prestação de 
serviços no domínio do mar e da atmosfera

Assegurar  a implementação das estratégias e políticas 
nacionais

Laboratório de Estado 

Departamento do Mar e dos 

Recursos Marinhos

Departamento de 

Metereologia e Geofísica
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Investigação 

Transferência de conhecimento 

Pareceres técnico científicos

Monitorização

Departamento do Mar  e Recursos 
Marinhos : Competências
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Monitorização IPMA

Programa Nacional de Amostragem Biológica

Monitorização bivalves 
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Transferência de conhecimento 

7

Projecto BONAQUA

Fonte.: F. Soares



Nº total módulos – 20,748 Volume total - + 100,000 m3

Peso total – 66,690 MT Área total de implementação – 43.5 km2

Área de influência - 67 km2 Custo – 8.5 M Euros

Recifes artificiais – 1998- 2003 

Fonte: M.Neves dos Santos



• Proteção de juvenis de peixes marinhos

• Promover a biodiversidade e a diversificação

das capturas

• Promover a exploração sustentável dos 

recursos locais

Recifes artificiais - objectivos

Fonte: M.Neves dos Santos
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Investigação
Período 2009-2014

(FP7)

(Interreg, Arco-Atlantico)

(PROMAR, FCT)

Estação Piloto de 
Piscicultura de Olhão

Estação Experimental de 
Moluscicultura de Tavira

IPMA - Olhão
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AQUACULTURA
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Diversificação de espécies
Desenvolvimento de 
protocolos de cultivo
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qualidade e de Bem -estar
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Desenvolvimento sustentável das 
Pescarias artesanais do Espaço 
Atlântico

PRESPO teve por objectivo recolher informação técnico-
científica de modo a melhorar a gestão da pequena pesca e 
a contribuir para a sua sustentabilidade em termos 
biologicos, socio-economicos e ambientais. 

Fonte: M. Gaspar



Impactos da 
pesca

Baixa 
rentabilidade

Problemas de 
gestão

Conhecimento 
escasso

Onde pescam? 

Que artes de 
pesca são usada? 

Qual o esforço de 
pesca?

Quais as espécies 
alvo?

Gestão tipo
Top-down

Incremento dos 
custos de produção

Baixo preço do 
pescado na 

primeira venda
(lobby dos 

compradores, 
pesca ilegal, 

pesca recreativa, 
importação de 

pescado) 

Habitats? 

Espécies alvo?

Espécies 
acessórias?

Modelos 
sobretudo 

baseados em 
dados biológicos

Legislação não 
adaptada à 

pequena pesca

Efeitos no 
ecossistema?

Como poderemos…..

…Melhorar? …Aumentar? …Mitigar?

Problemas Identificados

Fonte: M. Gaspar



Impactos da 
pesca

Baixa 
rentabilidade

Problemas de 
gestão

Conhecimento 
escasso

Implementar 
métodos de recolha 

de dados 
continuados no 

tempo. (ex. 
Calendários de 

pesca; Inquéritos à 
actividade – cada 5 

anos) 

Introduzir sistemas 
de seguimento em 

tempo real nas 
embarcaçõesda 
pequena pesca

Maior 
participação do 

sector na gestão -
Co-gestão

Maior intervenção 
do sector na 

comercialização.

Implementação de 
etiquetas 

ecológicas ou 
certificação do 

pescado. 

Utilização de 
artes mais amigas 

do ambiente

Investir na 
investigação. 

Desenvolvimento 
de modelos 

integrados (dados 
bio-socio-

economicos)

Legislação deve 
ter em 

consideração as 
especificidades 

locais. 

Quais as soluções?

Diversificação da 
actividade de 

modo a 
rentabilizar as 

embarcações (ex: 
eco-turismo). 

Investigação 
cooperativa, isto 

é, o sector 
colaborar na 
investigação. 

Fonte: M. Gaspar



EDITORES:

Miguel B. Gaspar & Fábio Pereira

Pequena pesca na costa continental portuguesa:
caracterização sócio-económica, descrição da actividade

e identificação de problemas

Investigação Administração

Medidas de gestão 
e de ordenamento

AMP; Licenças de 
pesca; isco; sinalização

1

Esforço
de pesca

Recursos

Capturas

pesqueiros

GESTÃO

Sector

1
2

DeclaradasNão Declaradas

1ª Venda
(Lota)

Rendimentos
da pesca

6

Intermediários

2ª Venda
(Consumidor)

COMERCIALIZAÇÃO /
CUSTOS DE PRODUÇÃO

7

6

5

Controlo, 
inspecção

3

Pescado procedente 
de outros países;
Pescado da frota
não artesanal; 
Pesca ilegal;
Pesca desportiva;
Aquicultura.

Preço do 
combustível

4

Competição 
pelo espaço
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Investigação Administração

Medidas de gestão 
e de ordenamento

AMP; Licenças de 
pesca; isco; sinalização
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Esforço
de pesca

Recursos

Capturas

pesqueiros
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Intermediários
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Controlo, 
inspecção

3
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Pesca desportiva;
Aquicultura.

Preço do 
combustível

4

Competição 
pelo espaço
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CONTROLO

Pesca ilegal e 
recreativa

Gestão do tipo 
“Top-Down”

Competição 
pelo espaço

Informação 
escassa

Legislação 
excessiva, 

complexa e/ou 
desajustada

Baixos rendimentos 
(<preço do pescado  
- >esforço de pesca)

Promover a co-gestão a nível local e/ou regional.

Participação activa do sector no processo de decisão.

Criação de Observatórios a nível regional.

Gestão espacial do espaço marítimo. 

Direitos de acesso a pesqueiros tradicionalmente explorados 
pela pequena pesca (dento das 3 milhas).

Realização de um questionário cada 3 anos.

Introduzir na frota da pequena pesca equipamento de 
seguimento de embarcações em tempo real.
Informatizar dados e criar bases de dados nacionais.

“DCF” específico para a pequena pesca.

Mais estudos e mais fontes de financiamento.

Melhorar a comunicação entre o sector,  a investigação e a 
administração.
Adequar a legislação às especificidades locais.

Licença única que  englobe várias artes de pesca.

Limitar o esforço de pesca.

Medidas para o controlo efectivo do esforço de pesca.

Obrigatoriedade de preenchimento de um “calendário de 
pesca”.

Gestão do tipo 
“Top-Down”

Competição 
pelo espaço

Informação 
escassa

Legislação 
excessiva, 

complexa e/ou 
desajustada

Baixos rendimentos 
(<preço do pescado  
- >esforço de pesca)

Promover a co-gestão a nível local e/ou regional.

Participação activa do sector no processo de decisão.

Criação de Observatórios a nível regional.

Promover a co-gestão a nível local e/ou regional.

Participação activa do sector no processo de decisão.

Criação de Observatórios a nível regional.

Gestão espacial do espaço marítimo. 

Direitos de acesso a pesqueiros tradicionalmente explorados 
pela pequena pesca (dento das 3 milhas).

Gestão espacial do espaço marítimo. 

Direitos de acesso a pesqueiros tradicionalmente explorados 
pela pequena pesca (dento das 3 milhas).

Realização de um questionário cada 3 anos.

Introduzir na frota da pequena pesca equipamento de 
seguimento de embarcações em tempo real.
Informatizar dados e criar bases de dados nacionais.

“DCF” específico para a pequena pesca.

Mais estudos e mais fontes de financiamento.

Melhorar a comunicação entre o sector,  a investigação e a 
administração.
Adequar a legislação às especificidades locais.

Licença única que  englobe várias artes de pesca.

Limitar o esforço de pesca.

Medidas para o controlo efectivo do esforço de pesca.

Obrigatoriedade de preenchimento de um “calendário de 
pesca”.

Mais recursos financeiros para 
a fiscalização no mar.

Aumentar o controlo sobre a 
pesca recreativa.

Combater a pesca ilegal.

Mais recursos financeiros para 
a fiscalização no mar.

Aumentar o controlo sobre a 
pesca recreativa.

Combater a pesca ilegal.

Problemas 
específicos de cada 

comunidade 
piscatória

Ir ao encontro das necessidades das comunidades 
piscatórias (utilizar verbas comunitárias para 
adquirir tractores para reboque dos barcos de 
pesca, melhorar os locais de desembarque, atribuir 
algumas licenças de pesca,...).

Problemas 
específicos de cada 

comunidade 
piscatória

Ir ao encontro das necessidades das comunidades 
piscatórias (utilizar verbas comunitárias para 
adquirir tractores para reboque dos barcos de 
pesca, melhorar os locais de desembarque, atribuir 
algumas licenças de pesca,...).

Baixo preço do 
pescado em lota;

Lobby dos 
compradores

Aumento do preço 
do combustível

Atribuição de um subsídio às embarcações com motores a 
gasolina por dia de descarga em lota.
Modernização da frota através da introdução de motores a gás 
ou substituição por motores mais eficientes

Preços de retirada para todo o pescado. Maior envolvimento 
do sector;
Uso de artes “amigas do ambiente” que aumentem a 
qualidade do pescado;

Certificação / Etiquetagem do pescado da pequena pesca;

Promover o pescado proveniente da pequena pesca;
Impor margens máximas de comercialização;
Venda directa do pescado (pesagem obrigatória em lota);
Adaptar as regras e leilão (ex: leilão crescente);

Importação de 
pescado de países 

extra-comunitários

Dificuldade em 
implementar  a 
diversificação

Alterar legislação vigente.

Promover a formação dos pescadores.

Melhorar a informação sobre a origem e método de captura 
do pescado importado.
Garantir que o pescado importado cumpre com requisitos 
de qualidade e  sustentabilidade exigidos pela EU.

Baixo preço do 
pescado em lota;

Lobby dos 
compradores

Aumento do preço 
do combustível

Atribuição de um subsídio às embarcações com motores a 
gasolina por dia de descarga em lota.
Modernização da frota através da introdução de motores a gás 
ou substituição por motores mais eficientes

Preços de retirada para todo o pescado. Maior envolvimento 
do sector;
Uso de artes “amigas do ambiente” que aumentem a 
qualidade do pescado;

Certificação / Etiquetagem do pescado da pequena pesca;

Promover o pescado proveniente da pequena pesca;
Impor margens máximas de comercialização;
Venda directa do pescado (pesagem obrigatória em lota);
Adaptar as regras e leilão (ex: leilão crescente);

Certificação / Etiquetagem do pescado da pequena pesca;

Promover o pescado proveniente da pequena pesca;
Impor margens máximas de comercialização;
Venda directa do pescado (pesagem obrigatória em lota);
Adaptar as regras e leilão (ex: leilão crescente);

Importação de 
pescado de países 

extra-comunitários

Dificuldade em 
implementar  a 
diversificação

Alterar legislação vigente.

Promover a formação dos pescadores.

Melhorar a informação sobre a origem e método de captura 
do pescado importado.
Garantir que o pescado importado cumpre com requisitos 
de qualidade e  sustentabilidade exigidos pela EU.

COMERCIALIZAÇÃO
E CUSTOS DE 
PRODUÇÃO

CONTROLO

OUTROS 
PROBLEMAS

GESTÃO

PEQUENA 
PESCA

COMERCIALIZAÇÃO
E CUSTOS DE 
PRODUÇÃO

COMERCIALIZAÇÃO
E CUSTOS DE 
PRODUÇÃO

CONTROLOCONTROLO

OUTROS 
PROBLEMAS

OUTROS 
PROBLEMAS

GESTÃOGESTÃO

PEQUENA 
PESCA

PEQUENA 
PESCA

Problemas sentidos 
pela pequenas pesca 
e potenciais soluções

Fichas por porto de 
pesca (dados socio-
económicos e da 
pescaria

Fonte: M. Gaspar



MARINAQUA - DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DA
PRODUÇÃO EM AQUICULTURA DE BIVALVES

Desenvolver e aumentar a 
rentabilidade do sector aquícola

• Valorização de espécies 
de elevado valor 
económico e impacto 
social

• Conservação dos 
recursos

A resolução directa dos problemas
do sector

Estreita articulação entre o IPMA e as
entidades do sector.

Fonte: D. Matias



Incentivar a cultura de 
espécies indígenas

Revitalizar a cultura de ostra 
portuguesa e amêijoa-macha, 
contribuindo para o aumento 

da biodiversidade dos 
ecossistemas

Desenvolver e inovar as 
tecnologias em maternidade 

para a rentabilização da 
produção

Melhorar a produtividade da 
amêijoa-boa através da 

avaliação do impacte de 
factores condicionantes da 

produção em viveiros

Desenvolver de uma 
forma sustentada a 

produção de bivalves

MARINAQUA – Objectivos específicos

Fonte: D. Matias



MARINAQUA – Resultados esperados

Melhoramento 
das condições 
de produção 
de bivalves 
(inovação 
tecnológica) 

- Aumento da 
qualidade dos 
produtos

- Diminuição do 
efeito das pescas 
nos recursos

-Conservação 
dos recursos e da 
biodiversidade

Aplicabilidade 
das inovações 
pelo sector 
produtivo 
permitirá uma 
maior 
sustentabilidade 
entre a oferta e 
a procura

Fonte: D. Matias



1. Desenvolver metodologias de produção mais 
sustentáveis

Gestão sustentável e integrada 
dos recursos em áreas marinhos

2. Recuperação de zonais estuarinas para a produção 
sustentável de organismos aquáticos;

3. Conservação de espécies e de ecossistemas em relação 
com a aquacultura costeira

Fonte.: E. Cunha



Aquacultura MultiTrófica Integrada 
(IMTA)

Adaptado de Chopin, 2006

Zona de eutrofização
(nutrientes)

Aquacultura com suplemento de
alimento inerte

(Peixes)

Aquacultura extractiva
Orgânica Inorgânica
(Bivalves)                           (Algas)+

Matéria Inorgânica 
Dissolvida

(DIM)

Matéria Orgânica 
Particulada

(POM)

Fonte.: E. Cunha



Sparus aurata

Crassostrea spp.IMTA Monocultura

IMTA em tanques de terra

Fonte.: E. Cunha



Maior sustentabilidade

Aumento da 
margem de 

lucro

Mitigação 
do risco

Diversificação 
económica

Visão positiva da 
sociedade

Maior 
eficiência na 

re-utilização de 
nutrientes

Re-utilização
da matéria 

excretada em 
biomassa

Controlo do 
crescimento de 

algas

Redução da 
eutrofização

vantagens - IMTA

Fonte.: H. Quental-Ferreira



OBRIGADA PELA 
VOSSA ATENÇÃO
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